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' 
(Desenhos . de · EDU ARDO M~LTA) 

.1\nacleto :BonifáCio, 
l!egação para o .negócio, 
gostava de ler Horácio, 
durante o seu tempo d'ócio. 

Vendo ~ue Emílio- um vadio­
llra um !;!tande ~andrião, 
Anadeto decidiu · 
ir pôr o filho ao ba1cão. 

J!:rà. o' nosso làtinista, 
dono da sap;ttaria, 
que não figura na lista, 
Bonifácio & C~mpall'hia. 

E assim, coG:t ace'rto e tino, 
os seus papéis inverteu; 
pondo na loja· o menino 
t: indo êle p'ró liceu. 

Não só de Horácto gostava . 
colli.(! tanibem .de·Virgílio; 
ao invês do.seu Emflio : 

· -um filho de Bonif~cio. · 

Passados tempos, no Porto, 
todos !lizialn. :-:-«bem feito ; 

' o pai f~rmou-se em· direito . 
e o filho formou·se. e~·tortp !:iô 
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Ond.e está a bo­

neca da Mim.i ? 

PRIMEIRA F'OLHA 

HORISONT AIS : 

1 Consoante e irmão.- 2, Estimam e consoante. - 3, 
Con;oante, adverbio e consoante.- 4, Vogal, consoante e 
mulher pequena.- 5, Mercas.- 6, Ruim, Interjeição, con· 
soante e' vogal. ..;;. ~ , Teem todas as aves, vogal e o que 
há no espaço. - S. Adverbio, consoante e viye nos tanques. 
9- Voga1, o que tendes á vista e perversa. -10.- Ad­
verbio, vogal e vogal no plural. -11, Sem êle não ha vida, 
mistura. -12, Ama. -13. z.a letra do alfabeto, vogal no 
plural e ordem do ~overno. · 

VERTICAIS: 

1, Ha pouco, mala pequena e consoante.- 2, Consoante, 
habitação e acidente. - 3, Coxo, vogal, ha na estrada e vo­
gal, -4, Creada de creanças, ruim, nota musical e tomai posse 
(d\Uila herança).- 5, Consoante, vogal, a fala dos pintos 
e carinhos. - 6, Artigo, faz falta a todos, oonto e acidente. 
-7, Andar na água e o que ha na água do mar.- 8, O 
que teem os tarneiros, pernadas e vogal. - 9, Vogal teem 
as ues e voaal, 

RectificaÇão 

A solução vem no pró· 
\ 

• I' 

x1mo numero. 

SEGUNDA FOLHA 

HORISONTAIS: 

t, Vê e caminhar.- 2 Verbo ser e desconto entre os 
pêsos líquidos e bruto. -3, Consoante, pronome e consoante. 
- 4, Acidente e casa de visitar.- 5, Dente, verbo ser e vogtj.l. 
-6, Preposição e greda branca. -7, O contrario de pouco 
e consoante . .__ 8, Consoante, consoante e tosta. - 9, O que 
todos querem ser. -10, Ha nas estradas, como algumas 
pessoas dbem, não .é c;otl.$Oante. -11, Du&s letras de amar 
consoante e dente. -12, Consoante e querido. 

VERTICAIS! 

1, Veroo ser, consoante e casal.- 2, Artigo, devoram e 
o que todos ltostam de ser.- 3, ConsoiP.lt•, consoante, paredes 
e vogal.- 4, Consoante, vogal, verpo ser, vogal, consoanet 
e consoante. 5, Ligues e peixe.- 6, Vogal, vogal, terra ao 
pé do mar e conseante. -7, Caminhar, casa, isolado e dente. 
8, Pipo, pronome e único. 

A poesia publicada no número passado «Bébé Dorminhoco», é da auctoria da 
Ex.ma Sr.a D. Beatriz Franco e não D. Beatriz Branco como por engano .veio, do que 
pedimos desculpa à aucJora. 



·TIPOS LISBOETAS 

Q ·AMOLADOR 
FOR 

Por Graciette Branco e Augusto de Santa· Rita 
llllllll ll lllllllllll: lllNNNNNNNNI\I \I \1\IIIII II II IIIIII II II II II \1\IIIII ',I II IIIl\l \11111111111\l \l \l \l\lll ll ll ll \l ll \l \l ll l: li\III\IIIII\III II IIIIII II IIL 

Ei-lo:-lá vai com sua traquitana 
como um brinquedo enorme. 
Mal descansa, mal· dorme 
em sua faina insana. 

.Sopra uma gaita.' 
Aos ares 
sobe o pregão 
de entoação serigaita: 

:_,,Deita gatos 
em pratos, 
bacias e algu idares.! 

Tem um ar 
que faz pena .• ': 

' . 
E a melena 
caída sôbre a testa~ 

empresta 
ao seu olhar 
uma . sombra funesta 
pela tarde viúva 
e uma graça serena, •• 

-«Deita gatos 
em pratos ..• 

concerta chapéus de chuva .• ,» 

Redopie, anda, 
ciranda, 

gira a pedra de esmeril 
ao impulso do pedal 
que faz dar voltas às mil 
à rodi:nha principal, ~ 

Despede a roda scentelhas, 
como um errxame de abelhas 
e dentre a luzente chama 
que irrompe em louras 

poalhas, 
o pregão. de novo, clama: 

~<<Amola facas, tesouras. 
canivetes e navalhas ~> 

·• FIM . • 
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A SEITA MISTERIOSA 
Por MANUEL l Lo PES NEVES • 11 Desenhos de EDUARDO . MALTA 

. ; ' 

· INHA acabado de soar a 
.última badalada da meia 
noite, num dos mais du· 
vidosos - bairros "de ~ew· 
Y ork; quílnQ.o na meio do 

· silencio · qu'ásl ·completo 
se ouviram dois estriden­
tes assobios, . e, no mesmo 
ínstãnte~ como que por 
enêantó, surgiram por uma· 

; . . , . trflvessa numer.~sas figu-
ras veshdas tom amplas capas vermelhas, as quais 
tinham grandes:· qtpu~es que co~rtan~ toda a ca­
beça dos misteriosos personagens. Dir-se-íam ser 
alguDs membros da seita •Klu-Klui::-Klan? Não o 
sei; o que . sei é que êsses misteriosos, persona· 
gens se encaminharam ~pàrà uin dos maiores edi· 
fícios que circundavam. a extensa praça onde se 
desenrolavaJll . êstes: àcontecimento~; Cl:regados á 
porta principal, ·.carregaram num secreto botão, 
oculto_ por uns" -graciosos arabescos, e a porta 
abriu-se, dando passagem a todo~ os personagens, 
_e fec_~ando~se em seguiQ.a. .. , 

. I 

. 
Assim que a porta se fechou apareceu a uma 

··esquina um rapaz novo, ·impecavelmente vestido 
de preto. Esse rapaz encaminhou-se para o ·refe· 
rido -prédio e .. começou sondando·o como se qui· 
zesse encontrar sitio ·favoravel para nêle penetrar. 

· Pot fim encontrou uma janelà do ·primeiro andar 
que talvez por esquecimento tinha ficado · aberta 
e içou.. para lá uma pequeQa· es.éada de eorda que 
trazia · córrisigo; · D'epóis de se· cei:tifi~àr' que nin· 
guém tinha. examinado' o seu :audaciS>sP: ges,to, re-
solve~·se a ent~ar. · , . . . ' 

* * * . . .. .; 

Este rapaz era· 'u~ . .a:gente 'secreto da polícia 
inglêsa de serviço em Ne~-Y ~rk, q~e, álém de 
contar apenas 24 anos, ~inha um nome já notavel 
em toda a América. Chatilava-se Tony Walter, fa· 
miliarmente .conhecido entre . os çamaradas da 
corporação pelo «Terror dos bandidos,., Orfão de 
pai desde a idade de 7 anos, tinha sido criado 
por sua mãe á custa ;de· enormes ·sacrifícios e era 
a~ora o único amparo da velhinha. . 

., 

. Depois de todos 
os indivíliuos se en· 
contrarein dentro 
dum.a ampla sala . 

. que tip.lta quatro 
enormes portas cobertas por pesados 
reposteiros . . de veludo Jescarlate, 
ost~ntando uma caveira ao centro, 
bordada ·a preto; dentre·êles desta· 
cou·se um que parecia ser o chefe, 
o quaL tirando o· capuz -deu sinal 
para que todos o imitassem. Este 
homem era alto, fprte, más a palidez 
das1suas feições não denvncia.v~ uma 
boa1 saude. Depois de se terem sen­
tado, á volta duma magnífica .mesa 
d~ mo~no, o chefe, impondo silên· 
cio, começou : · l 

• 



a$ nom:as. Assim 
se. passaram_ duas 

•Rapazes! Coino .-sabeis vai ser·esta a nossa r;ri- 'lón'gas ~h-oras sem 
· meira aventura, a q.ual, ·talvez ·custe a vida a todQs . que ... ti.vesse en· 
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nós; mas. se pen~armos nisto, támbém devemos seio a e .se esca· 
pensar que c~o a sorte nos favoreça, poderemo~ pàr. pois que êles Cf?ntmU.avam oetiemto. e Jogando 
desde êsse dia em ve~ de·sermos mandados. mau. ~nimàdamente. Tornàndo a acender o cach~mbo, 

· darmo~. Pensand'o .bem; talvez o caso não seja tâo · pela 4/ vez; já um pouco impácie:nte; não teve as de­
difícil como parecê. O .mais importante; por em- . vídàs'precauções e, sem quer~r. 'p'egou fogo ao repos­
quanto, é apoder~rmo-no~ do. ~anadá, pà.rá·def?oisi· tet~o/ o qual logo se ínc~ndi_ou, pegand~ t~mpém 
vermos o que ma1s nps conVIra faz~r. Mas, ob)ec- · . ·fogo~ porta que cQmeçou a arder.c~m grande cre­
tou um dos prlsentes·, ~ .I~glaterra fica.rá ~ssím,' · pitar.:

1 
Como qué· impelid.bs ·po~ _uma :m·ola todos 

sem êsse estado e não , dira nada? Pode qizer c .. ~e . levantaram e levaram mstmhvamente as .mãos 
f~zer o QUf quizer, disse, o ,chefe. 'póis que; ;acho ) 'l'-QS. revólveres. Então; Tony ~m .'P?UCÔ atordoado 
eu, os nossos homen,s espalhados por· ep1quanto . CoJ;Il 'o fumo e com o calor, ap'roveltou1 a confusão 
por toda a Améri~,, ma5 brevemente pôr todo .o e :t~ntou.' ~eapar-se, ma5, com tão po'uca sorte o 
mundo, não deverão servir s~ pafa vista i dema\s' . fe~ : qhe foi visto e, imediatam~qté, se estabeleceu 
continuou, ,quem tiver ·medo que· saia.da noss·a m;n . yivo tiroteio. Tony cqns.egu~u ·comtudo matar 
associação, mas, sórpente depois de cá lhe ter fir e · fel'iFi alguns dus seus udversidos; mas, por fim, 
cado a língua,-pois que: uma vez sabidas as · nos: feridb· ... e éançado; deixou·st .põender. Então amar· 
sas intenções; :antes · de estarmos .conveniente- raram;;n9 com s6lid1s cordas, e, cómd o incêndio 
mente pteparados, seria o nosso extermínio com~ ·· uao _petdlitisse mais a peroianêltcia ali. leyaram-no 
pleto e a: nossa morte. E.: emquantb proferia .estas para ~- a suà a:ssociaÇ3:or onde. tencionavam supH· 
palavras levava ·.a roão a um punhal emsin~l ~ · . dá~lo . . ~o chegare~.~ l<t. ta~.bém )aí. che~ava 
ameaça. • . 1 • · · ' · uma , bpgada · de poltc1a, atratda pelo tlrote10. a 

Ouvindo t\ldO isto; estava Tody;' cc>modamente t qual , deu voz de pris~o· a todos. conduzindo·os 
instalado por detrás t dum dos reposteiros e to~ · para , ~ pôsto de polícia mais próximo. a fim de 
mando nota de todas :as. palavras.· q\Ie ouvia. I>e~ . .. serem 'devidamente identifica:ios. Foi àí que Tony 
pois, como êles~ começassem bebendo e.jogando· · conio'u a sua a'ientura,' viudo·s~ a s~ber que os 
em grande anírnação, Tony; aproveitando o ensejo, bandidos eram quási todos inglesés, .condenados· 
tirou do bolso o seu inseparavel cachimbo e come·. . pelos. tribunais. O chefe era um perigoso gatuno 
çou. fumando coin tod~s as precauções, ,,esperando .. _c~nd~nado pelos tribunais ~e Londre~ a destêrro 
pacientemente a ocastão de se poder tr. embora, · perpetuo e era, talvês, por ISSO que votava um tal 
pois não podia s~ír por .onde entrara porque um . óqío · ã.: [nglf.lterra . . Os bandidos foram entregues á 
dos bandidos tinha ido ' fechar a janela, a qual justiÇa inglês·a, sendo Tóny condeéórado e indo 
fa~ía .!Tluito barulho a abrir. Tony queria voltar, residti.r 'para Londres com,súa mãe, o~de ficou ao 
no dia '>eguinte, pronto para a luta, po,is apenas': . serv.iÇo. da polícia como prinçip~l ~etective, espe· 

.. trazia comsigo um revolver, e queria êle só subju- rando ~ os bandidos na cadeia a hora de se senta· 
gar tod~ a seíta, para qué só a 'êle:cõub~ei;ll 'todas rem;na 'cadeira : electri~. 

' - . .._ ,~ ~ I ~ " 
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FOR c E L E s TI N o G- o ~ E s 
DESENHOS DE EDUARDO ~ALTA 
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H 
AVIA 
um dia, 
-era uma vez­
um maroto -
bichinho 

.... ---....... ~_. português: 
um gafanhoto 
gafanhotinho 
gafanhão 
saltão 
campeão 
de lanço 
em saltos 
altos 
e em extensão,' 
com balanço 
ou não. 

No seu enxame, 
(sem vexame) 
nenhum exame 
fez. 
Era um insecto 
muito correcto. 
como qualquer insecto 
português, 
um maltês 
analfabeto. 

E o gafanhoto 
gafanhotinho 
gafanhão, 

(cruzes, canhoto!) 
quiz ser piloto 
da aviação. 
Pois já não 
era 
campeão, 
(pudéra!) 
de saltos 
altos 
e em extensão? 
Não vale niais 
que os dotes bons 
de tantos, 
dêsses tais 
Santos 
Dumonts? 

Aos saltos 
altos 
nos riachos 
baixos, 
de cá 
p'ra lá 
começa 
à pressa; 
ca1 à maré, 
falta-lhe o pé, 
quebra a cabeça. 

Tal tolice, 
quem 
te disse? 

Ninguém, 
maroto 
gafanhotinho 

· gafanhoto 
gafanhão 
ir sem 
descanço, 
além 
dos saltos 
altos 
e em extensão 
com balanço 
ou não? 
Querer 
ser 
piloto 
da aviação? 

Porque preferem 
não fazer 
uso· · 
do parafuso, 
fuso 
obtuso 
da razão? 
Depois não 
querem 
(imprevidentes !) 
que haja acidentes 
na aviação! 

1928. •••• •••• FIM······ ·· 



UM VAPOR 
POR, TIO-TÓNIO 

Engenheiros de bibe e calção! 
Aqui està o que jà muitos teem sonhado 

fazer, 
Um navio para as guerras de soldados, ao 

alcance do material do estaleiro de qualquer 
leitor. 

MATERIAIS: 
Duas caixas de fosforos e uma tampa. 
Meia rolha de cortiça, 
2 palitos. 
5 alfinetes. 
Um taco de pau da grossura de um làpis. 
Linhas e papel de seda. 

OBSERVAÇÃO: 

Para evitar que o papel da caixa se desfaça em contacto 
com a àgua, devem embebê-l!o de uma camada de setearina, 
o que se farà derretendo qualquer couto de vela. 

Serão então muito interessantes os combates navais, em­
pregando uns canhões de cana que atiram pedrinhas e ervi­
lhas sêcas, que decerto todos sabem fazer. 

Os mesmos canhões podem atacar as fortalezas de areia 
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ou terra fina, reduzindo.as a estilhas e soterrando os solda­
dos de cartão . .. 

BREVEMENTE : Ensinarei como se devem díspõr os 
soldados de cartão, para uma guerra em que podem entrar 
tanks, artilharia, trincheiras, fortalezas etc. 

Rua do Século, n.• 13 
LISBO.\ 

TIO-IÓNIO 

~· 

PARA os MENINOS COLORIREM 



8 

• e • P OR o e • 

CELESTiNO GOMES 

J)os senhorts, 
- os meninos -
maiore~, 
mais p(q~pínos, 
(todos, · 
·em su~pa) 
Pelos modos 
i. não sat>e 
1lÍ.U9u ; ni. 
qu'c"hà uma. • 
nrq;zeslr;>.. ~randc 
qu!: c.ab,;, . 
na gaiola 
d-uma 
rota, 
e tem 
]::_M nome esta fráse: 
bicl1inllo ·melàdy 'tqzz 
tarld? 

Poi5 é. C,U~G: 
t'> tem ' 
perto 
de· cem 
figtlras 
que tcc.a.m 
cm c:oJ;Jter!o 
às altur<t~, 
muito 'bem· 
e. Íl~<J '1oc:àm 
àS .esc.ul'iJl', 
pois ~ a;à;:am, 
(9!11r-ataratn 
~los.•cam pos, 
tll!iiJa :f{el):ft, 
pa~a à ün. . · 
1m;.$.0,d~c:~llle, , 
d<t lic vntas 
e .·d~ \tu:i, ' · 
J~ns pirilarQtós 
f adist~s, . , 
lutinéüs 
clecuiciStas:· 
A :tela,. 
bela 
mo! carda 

' tagarela~ . 
... 

·em barda, 
i · aquela 
qU.e :uza • 
essa farda' ' 

1 

obtuza 
da bl~za. 
amarela 
de flanela 

'párda· 
e'e '' 
tom a bQca , 
~11e 1 laca'• 
aquU11 - .• 
que Ia~ 
ré ... ré~· .. 
ré ... rt.' .. 

i . í 

·Dese~ho d..e 

· E. · M A L T A · 

A senhóra. tu 
pimpan 
que•é· 
nadadora 
do m_aillot vude, 
verde boné, 

. da verde 
· eatç~; 
d'à ·verde 
bOta, 
n~o.perde 
o:pàssô 
nem o compasso, 
nem~ 
nota 
canhota 
ou fa1sa, 
na valsa 
ou clrad~ston 
aÍ' e5tá 
no tdakston 
krmi~ . • ' Jrrrrá . . , 

Nesta 
algazarra 
de· Jtsta, 
1M ahtda 
a .lindà 
fatal -. 
cigarra 
da tal 
k!litátra 
bdnita, 

. a ci~arrlla 
if~e ranj~ o !)a.nj.o. 

B~5otrO 
lôirc, · 
dÇ riSo 
lllCÍ!'O; 
il1lZO 
e trom~ gne ... 

. L ·e ,atoul adiviub.em s6 
qu~m,é qiJ~ no .m_eg_afone, 
grita.: .. Có-~_ó-~~:có·c.ô. :.· 
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